
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,7464% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,41% a.m.

IGP-M:                            -0,26% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 22,35% a.a.

Desc. Duplic:	 1,74% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 738,02
Comercial:	 R$ 745,94
Galpão:	 R$ 407,61
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7290	
	 Venda:                             1,7310
Turismo
	 Compra:         	 1,6900
     Venda:            	 1,8330
EURO BC
	 Compra:         	 2,47506	
      Venda:            	 2,47647
Turismo
	 Compra:         	 2,5070
      Venda:            	 2,6270

TAXAS
TR:                               0,0759% a.m.      
Poupança:	 0,5000% a.m.

IBOVESPA     0,28%

PAGTO/IMPOSTOS 

Janeiro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

INDICADORES
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É o número de postos de trabalho 
criado em 2009

Emprego
1,1 milhão

Fonte: MTE

A atividade do comércio va-
rejista nacional cresceu 5,8% 
em 2009, pior desempenho 
anual desde 2004, de acordo 
com o Indicador Serasa Expe-
rian de Atividade do Comércio. 
Segundo a Serasa, a atividade 
varejista foi “extremamente 
prejudicada” principalmente 
nos primeiros meses do ano 
passado, devido aos efeitos da 
crise. Em dezembro, houve um 
crescimento de 2,4% em rela-
ção a novembro. O destaque 
do varejo no ano passado foi o 
segmento de móveis, eletroele-
trônicos e informática com um 
crescimento de 12,8%. 

Varejo têm pior             
desempenho desde 2004 

O melhor ano da história da 
indústria automobilística nacional 
fechou com o total de 3.141.226 
veículos emplacados (automó-
veis, comerciais leves, caminhões 
e ônibus). O volume representa 
aumento de 11,35% nas vendas 
em relação a 2008, até então 
o ano recorde do setor, com 
2.820.957 unidades vendidas. 
Os dados são da Federação Na-
cional da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave). 

Indústria automobilística 
cresce 11,35% em 2009

O setor moveleiro do DF inicia 2010 com excelentes ex-
pectativas. Isso porque, somente nos dez primeiros meses 
de 2009, as empresas de madeira e mobiliário faturaram 
5% a mais na comparação com o meso período do ano 
anterior, segundo dados da pesquisa Indicadores de De-

sempenho da Indústria do DF. Além disso, o setor entra em 
2010 com redução de IPI, anunciada recentemente pelo 

Governo Federal, para móveis de metal, madeira e estofa-
dos, que gerará descontos de 5 a 10% para o consumidor 
final. Segundo o presidente do Sindicato das Indústrias de 

Madeira e Mobiliário (Sindimam-DF), José Maria de Je-
sus, a Copa do Mundo e as eleições também ajudarão na 
expansão do setor. “Eventos deste porte mobilizam todos 
os setores de forma positiva, uma vez que movimenta a 
economia. Isso vai ser excelente”, afirma o José Maria. 

Setor moveleiro espera crescimento em 2010

Em 2009, a inflação percebida 
entre as famílias de baixa renda 
foi bem menos intensa do que 
em 2008, em função da deflação 
apurada no grupo alimentos. É 
o que mostra o Índice de Pre-
ços ao Consumidor - Classe 1 
(IPC-C1), usado para mensurar 
inflação nas famílias com renda 
mensal entre 1 e 2,5 salários mí-
nimos, e que subiu 3,69% no ano 
passado, após avançar 7,37% 
no ano imediatamente anterior. 
Segundo a FGV, em dezembro o 
índice, subiu 0,16%, após elevar-
se 0,23% em novembro.

Inflação menor para 
baixa renda

O governo federal decidiu on-
tem, em reunião com represen-
tantes da Fifa e da CFB, em criar 
um projeto de lei com medidas  
para ajudar na realização da 
Copa do Mundo de 2014. Todos 
os fornecedores de serviços, 
máquinas, veículos, materiais 
de imagem e outros necessários 
para a realização do campe-
onato mundial terão isenção 
total dos impostos federas, até 
dezembro de 2015. O projeto de 
lei será encaminhado até o fim 
deste mês ao Congresso. 

Copa: empresas terão 
isenção de impostos

No cinquentenário de Brasília, 
o Sistema Fibra editará a pu-
blicação Diário de uma Jovem 
Indústria, que tratará da história 
da indústria nos 50 anos da ca-
pital federal. O livro será cons-
truído a partir de depoimentos, 
histórias, documentos, fotos 
e outros materiais recolhidos 
de pioneiros da indústria ou 
membros das suas famílias 
e empresários industriais do 
DF. “A ideia é apresentar o 
desenvolvimento da cidade 
pelos olhos do setor produtivo, 
como uma contribuição para a 
memória desta cidade. Além 
disso, o foco da publicação 
será na valorização das pes-
soas que apostaram na cidade, 
ajudaram a construí-la e a criar 
empregos”, diz o presidente 
da Fibra, Antônio Rocha. O 
Projeto do livro foi lançado no 
IV Encontro Anual da Indústria 
do DF, em dezembro do ano 
passado e, a partir de agora, o 
Sistema Fibra convoca os em-
presários industriais do DF para 
que participem desse projeto, 
enviando a sua história. Serão 
aceitos depoimentos referen-
tes a indústrias genuinamente 
brasilienses, estabelecidas no 
DF ao longo desses 50 anos. 
Para participar, as empresas 
não precisam necessariamente 
ser associadas a uma entidade 
de classe. As contribuições 
deverão ser enviadas até 22 
de fevereiro de 2010, mediante 
o preenchimento da ficha de 
inscrição no site www.diario-
deumajovemindustria.com.br. 
A publicação será lançada em 
25 de maio de 2010, Dia da 
Indústria.

Fibra edita livro sobre a indústria do DF

O setor moveleiro do País deverá 
recuperar 25% do faturamento, em 

função da redução do IPI. Quem 
venham outras isenções 

José Luiz Diaz Fernandez,
presidente da Abimóvel


